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ESTUDO DA CAPACIDADE DE SUPORTE DA PRAIA 

DO BAIRRO NOVO, OLINDA, PERNAMBUCO

Eduardo Antonio Maia Lins
Universidade Católica de Pernambuco – 

UNICAP / Instituto Federal de Pernambuco – 
IFPE – Campus Recife

Daniele de Castro Pessoa de Melo

Diogo Henrique Fernandes da Paz

Sérgio Carvalho de Paiva

Adriane Mendes Vieira Mota

Luiz Vital Fernandes Cruz da Cunha

Luiz Oliveira da Costa Filho

Fábio José de Araújo Pedrosa

Fábio Correia de Oliveira

Rosana Gondim de Oliveira

Fabio Machado Cavalcanti

Maria Clara Pestana Calsa

Fernando Arthur Nogueira Silva

Hugo Vinicius Arruda de Sales

RESUMO: A capacidade de suporte está cada 
dia mais presente no cotidiano, desde a carga 
exercida no solo por meio da agricultura em 
virtude de uma grande produção para atender 
ao crescimento populacional, ao mercado 
imobiliário com edifícios cada vez mais 

alongados, inchando as regiões metropolitanas. 
Nas praias, a capacidade é testada e necessária 
pelo propósito de avaliar a qualidade em que os 
banhistas podem usufrui-la e por ser uma das 
maiores fontes de lazer no mundo e no litoral 
brasileiro. Utilizou-se o auxílio de uma trena para 
medir tanto o comprimento do trecho tal como 
a largura de cada célula, totalizadas em doze, 
além das entrevistas que permitiram uma análise 
mais crítica e prática dos fatores evidenciados no 
trecho. Diagnosticando os resultados, verificou-
se a alta utilização do espaço praiano, indicando 
um alto nível de intensidade da capacidade 
de suporte sendo medida em m² para cada 
banhista. Em virtude dos vetores analisados e 
dos resultados obtidos, conclui-se que as seis 
primeiras células tendem a ser determinantes 
para uma intensa capacidade de suporte em 
relação as demais, principalmente em fins de 
semana e feriados em que a concentração de 
banhistas aumenta consideravelmente, além de 
o trecho apresentar uma precária infraestrutura, 
apresentando diversos problemas ao longo de 
sua observação. 
PALAVRAS-CHAVE: Impactos, Pressão, Litoral, 
População, Densidade. 

ABSTRACT: Carrying capacity is more and 
more present in daily life day since the load 
exerted on the ground by agriculture because of 
a big production to meet population growth, the 
real estate market with increasingly elongated 
buildings swelling the metropolitan areas. On 
the beaches, the ability is tested and necessary 
for the purpose of assessing the quality where 
bathers can enjoy it and be one of the largest 
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leisure sources in the world and the Brazilian coast. We use the help of a measuring tape 
to measure both the compliance with the stretch as the width of each cell, totaled twelve, 
in addition to interviews, which allowed a more critical and practical analysis of the factors 
highlighted in the stretch. Diagnosing the results was found a high use of beachy space, 
indicating a high level of intensity of the carrying capacity is measured in square meters for 
each bather. Because of the analyzed vectors and the results obtained, it is concluded that the 
first six cells tend to be decisive for a strong bearing capacity in relation to the other, especially 
on weekends and holidays when the concentration of bathers increases considerably, beyond 
of the passage present a precarious infrastructure, presenting many problems throughout his 
observation.
KEYWORDS: Impacts, Pressure, Coastal, Population, Density.

INTRODUÇÃO
Na atualidade, a população planetária é composta aproximadamente de 7,6 bilhões 

de pessoas (ONU, 2017), as quais utilizam um terço do planeta para manter o estilo 
de vida humano. Nesse contexto, incluem-se não apenas água, solo e alimentos, mas 
também as florestas e os oceanos, que se vêm se tornando cada vez mais degradados em 
razão do crescimento populacional e o consumo desordenado, reduzindo, com o tempo, a 
capacidade de suporte do meio ambiente.

A capacidade de suporte é definida como o número máximo de pessoas que pode 
visitar, simultaneamente, determinada região sem destruir as condições físicas, ecológicas, 
econômicas e socioculturais, sem causar também redução inaceitável da satisfação dos 
visitantes (ZACARIAS, 2013). Segundo Inglis et al. (2000), a capacidade de suporte de uma 
determinada região descreve a relação entre o tamanho da população que dela faz uso 
e as mudanças causadas por ela nos recursos naturais. Segundo os autores, o conceito 
de capacidade de suporte admite que exista um determinado número de pessoas que os 
recursos podem suportar sem que haja a deterioração da qualidade ambiental.

Segundo dados do censo demográfico 2018 do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE, 2018), Olinda tem 391.835 habitantes para uma área de 41.681 km². 
Constitui uma grande densidade demográfica de 9.063,58 habitantes por km², refletindo 
uma urbanização acelerada com grande aumento de loteamentos e construções irregulares, 
o que acarreta problemas na linha costeira derivados da falta de saneamento básico e da 
falta de planejamento ambiental. Além disso, por seu forte acervo cultural, Olinda se torna 
um dos destinos mais procurados pelos turistas ao longo do ano, especialmente no período 
carnavalesco quando aumenta o quantitativo populacional da cidade, tendo as praias como 
um forte atrativo tanto para os turistas quanto para a população local, desse modo, pondo 
em teste sua capacidade de suporte.
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OBJETIVOS
Este trabalho buscou uma maior compreensão da educação ambiental da população 

da cidade de Olinda, especificamente na Praia do Bairro Novo, onde há maior concentração 
de banhistas e turistas na cidade, notadamente no período de verão. Nesse contexto, tem 
como objetivo a aplicação de um questionário a fim de estimar a preferência dos usuários 
acerca da escolha da praia e da disponibilidade do espaço praiano. Além disso, será 
estimada a densidade demográfica em horário de menor e maior fluxo populacional em um 
determinado período.

METODOLOGIA

•	 Localização

A cidade, conforme já referido, liga-se, ao norte, ao município de Paulista, ao sul e 
oeste, ao município de Recife e a leste ao Oceano Atlântico, e de acordo com os dados 
apresentados pelo IBGE (2018), conta com 391.835 habitantes, distribuídos em uma área 
de 41.681 km², constituindo-se de uma densidade demográfica de 9.063,54 habitantes por 
km² e uma área rural de 5,2 km², fato que comprova intensa urbanização.  

Para fins de pesquisa científica, contudo, objeto deste trabalho, fora escolhido o 
terceiro trecho da terceira unidade, que tem início no vigésimo segundo espigão, culminando 
na Rua Tertuliano Francisco Feitosa, conforme Figura 1. É importante destacar que, no 
trecho estudado, foram considerados alguns aspectos ambientais, julgados importantes 
para a identificação dos impactos ambientais estudados. São eles: os efeitos provocados 
pelos dois quebra-mares existentes, um em alto mar e outro no início do trecho estudado; 
pouca declividade da praia; intensa urbanização pós-calçada; granulometria de areia fina; 
esgoto correndo atrás do afloramento rochoso; uma calçada arborizada com rampas de 
acesso à praia; quiosques; aparelhos de ginástica; bicicletário; parque infantil e ampla área 
para prática de esportes.
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Figura 1. Trecho territorial da orla de Olinda selecionado para o estudo. 

Fonte: Googlemaps (2022)

Do ponto de vista econômico-financeiro, registram-se atividades nas áreas de 
serviço no ramo de gastronomia e atividades desportivas, tendo em vista a existência de 
uma escolinha de futevôlei, dois campos de areia para futebol, slackline e outros esportes 
náuticos.

•	 Questionário Aplicado

Aplicaram-se questionários a cem frequentadores da praia, com uma média de 8 
questionários por célula em estudo, com a pretensão de obter resultados para maior análise 
dos fatores negativos tal como os motivos de atração que fizeram os banhistas optarem 
pela escolha do trecho além da curiosidade em saber da população sobre uma possível 
satisfação da praia caso ela viesse a duplicar o quantitativo de pessoas que a frequentam

•	 Medição da Orla

Para a medição da orla, utilizou-se uma trena de 20 metros para a medição 
precisa, sendo efetivada tanto para a separação das células de 30 metros em 30 metros 
de comprimento, estipulados neste estudo em conformidade com a largura total do 
trecho estudado, o qual tem 360 metros, ocasionando 12 células ao longo do trecho; foi 
imprescindível para a medição das larguras em cada uma delas a fim de obter a área de 
estudo em metros quadrados, sendo fundamental para o cálculo da capacidade de suporte. 
Em busca de maior eficácia dos resultados, as medidas das células da praia foram feitas 
com o auxílio da tábua de marés da Marinha nos dias em que as marés estavam com uma 
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amplitude máxima, segundo os dados da Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN) da 
Marinha (Figura 2).

Figura 2. Tábua de marés da Marinha. 

Fonte: Diretoria de Hidrografia e Navegação da Marinha (DHN).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

•	 Potencialidades observadas

A identificação do ambiente costeiro na Praia do Quartel em Bairro Novo, Olinda, foi 
realizada através de suas características locais, indicando o tipo de construção fixa à beira-
mar – casas e edifícios –, quiosques, ocorrência do processo erosivo, declividade, largura, 
comprimento da face da praia, a granulometria, presença de lixo, ocorrência de esgoto, 
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altura das ondas, vegetação nativa, presença de animais além dos afloramentos rochosos.
Ao longo do trecho estudado, observou-se pouca vegetação nativa, removida 

propositalmente em consequência da construção de residências tanto civis quanto militares, 
restaurantes e barracas de praia, restando uma pequena concentração de coqueiros 
(Cocos nucifera L.) e coração de negro (Poecilanthe parviflora), o que acarreta impacto na 
harmonia da sedimentação costeira e na movimentação da faixa arenosa, aumentando sua 
tendência aos eventos erosivos.

As progressões dos processos erosivos com as construções permanentes 
evidenciam um problema tanto ambiental quanto social; segundo informa Bird (1985), essa 
temática torna a capacidade de recreação da praia propícia a uma redução elevada em razão 
do impedimento do livre recuo da linha de costa representando um perigo à infraestrutura 
costeira, seja com a subida do nível do mar, por conta do aquecimento global, acarretando 
diretamente a potencialidade do poder erosivo das ondas em virtude de um aumento na 
frequência de incidência e na magnitude das tempestades tropicais, que passam a incidir 
na região leste-nordeste do Brasil, segundo observado por Spencer (1995). 

No caso da Praia do Quartel em Bairro Novo, Olinda, o processo erosivo das ondas 
diminui em detrimento da existência de afloramentos rochosos com a formação de um 
molhe hidráulico, conforme observado na Figura 3. Trata-se de uma obra de engenharia 
marítima que consiste em uma estrutura costeira semelhante a um pontão, que avança para 
o mar com perfil alongado, e de um quebra-mar, que também tem a mesma estrutura de um 
molhe. Entretanto, com as duas pontas no mar, tendo o intuito de acumular sedimentos, 
proporcionando, assim, maior prevenção dos efeitos do avanço marítimo.

Outra evidência constatada foi a falta de infraestrutura ao não disponibilizar banheiros 
químicos para a população, o que a leva a utilizar o mar para fazerem suas necessidades 
fisiológicas, culminando em uma grande probabilidade de contaminar outros banhistas 
e o ambiente costeiro por doenças bacteriológicas, além da forte presença de animais 
como pombos, cachorros e cavalos; alguns deles são trazidos pela própria população para 
banhar os respectivos animais de estimação, o que agrava esse problema. Além disso, a 
forte presença do lixo ao longo do trecho evidencia a falta de planejamento costeiro, tendo 
como consequência, uma manutenção precária do local. 
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Figura 3. Presença do afloramento rochoso promovendo a diminuição da ação das ondas e formando 
um bolsão de areia. 

Fonte: Os autores, 2022.

A falta de policiamento também foi observada tanto nos dias da pesquisa quanto em 
relato dos banhistas, os quais sofrem com a insegurança ocasionada por furtos e arrastões 
em dias de maior fluxo populacional da praia, ocorrendo com maior frequência nos finais 
de semana e feriados.

Outro elemento que merece destaque é a quantidade de quiosques, sendo oito 
no trecho estudado, os quais atraem o fluxo de pessoas para as células onde eles se 
localizam, motivadas pelo bom fornecimento de comidas e bebidas. Por conseguinte, os 
locais desprovidos de quiosques tendem a se tornar mais desertos, são preteridos pela 
maioria dos banhistas.

A praia ainda possui uma grande extensão de areia, onde a maré de sizígia não 
consegue afetar. Esse espaço vem sendo utilizado para as mais diversificadas atividades 
esportivas e de lazer para a população, como é o caso da utilização dos coqueiros para a 
prática do Slackline – esporte de manobras acrobáticas – além de cinco quadras de areia 
para práticas esportivas, sendo três quadras para jogos de futebol e duas para a prática 
de vôlei ou futevôlei. O trecho estudado também apresenta uma orla com  atividades 
diversificadas para a população, contando com apetrechos que servem de amparo para 
a prática da musculação, uma boa área para praticar caminhada/corrida/treinamento 
funcional, além dos esportes que utilizam rodas, com um bicicletário à disposição dos 
frequentadores e outras atividades que necessitem de acompanhamento de um professor 
de Educação Física. Existe também um grande interesse da população por esportes 
náuticos que utilizam a força do vento para impulsionar a prancha e assim fazer manobras 
radicais como é o caso do windsurf e o kitesurf.
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Com o propósito de observar o fluxo do contigente populacional na ocupação da 
praia no decorrer do tempo, foi realizada uma linha do tempo das 8 horas às 18 horas, 
mostrando nessa perspectiva a análise dos resultados corroborando os trechos preferidos 
pela população graças ao fornecimento de comida e bebida pelos quiosques ali presentes; 
da mesma maneira, os outros potenciais ora salientados como a poluição e sujeira mais 
evidenciadas no fim do dia (Figura 4).

Figura 4. Observação do Fluxo Contingente Populacional. 

Fonte: Os autores (2022). 

•	 As entrevistas

Efetivaram-se cem entrevistas com o número de pessoas proporcionalmente 
divididas pelas células, buscando opiniões da população sobre a temática em toda a 
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extensão do trecho estudado. Deu-se ênfase àquelas onde havia o maior fluxo de pessoas 
tendo as células (1,2,3,4) e as outras oito células (5,6,7,8,9,10,11,12) com o objetivo de 
buscar entre a população a essência de uma análise mais aprofundada sobre a capacidade 
de suporte.

Ao se questiornar os fatores negativos que a praia evidenciava naquele trecho (Figura 
5), os banhistas/recreacionistas indicaram a sujeira (37%) como principal fator negativo; 
alertaram quanto à falta de planejamento da gestão costeira pela falta das sacolinhas de lixo, 
que não são distribuídas, e a falta de educação ambiental da população ao não preservarem 
o patrimônio natural, o que acarreta um turismo selecionado e local, não atraindo os turistas 
de outras regiões. Desse modo, prejudicando o comércio local conforme salienta Pereira 
et al. (2003). Outro fator negativo evidenciado foi o esgoto (35%), que escorre camuflado 
por trás dos afloramentos rochosos, representando um forte proporcionador de doenças 
bacteriológicas transmissíveis à população como a diarreia, leptospirose, cólera, hepatite 
e doenças de pele como micoses e frieiras; a falta de infraestrutura (15%) pela falta de 
banheiros químicos, o que agrava a transmissão de doenças bacteriológicas dado que os 
banhistas utilizam o mar para fazerem suas necessidades fisiológicas. A segurança (15%) 
foi citada pela população haja vista a presença de poucos policiais no trecho nos fins 
de semana e feriados, dias que atraem o maior número de pessoas, sendo evidenciados 
arrastões e furtos com frequência no dia a dia.

Figura 5. Respostas dos entrevistados quanto aos problemas da praia local. 

Fonte: Os autores (2022)

Também se constatou que a localização/acesso foi o principal motivo para a 
população buscar o trecho para lazer, com uma porcentagem de 50% das entrevistas, 
seguida por tranquilidade com 28%, indicação e amizade com 12% e ambiente natural 
com 7% das entrevistas. Ainda que o Corpo de Bombeiros tenha boa frequência no trecho 
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estudado, a segurança para banho foi manifestada pela população com apenas 3% das 
entrevistas, e o atendimento com 1% apesar do número de quiosques no trecho estudado 
(Figura 6).

Figura 6. Respostas dos entrevistados quanto aos pontos positivos da praia local. 

Fonte: Os autores (2022).

•	 Divisão das células e as respectivas capacidades de suporte

O trecho estudado compreende uma largura de 360 metros de comprimento. A partir 
daí, tendo como base os estudos de Silva et al. (2009), esse comprimento foi dividido em 
partes fracionadas de 30 metros de comprimento, e com a largura de cada fração desta, 
formaram-se 12 células com dimensões em metros quadrados com o intuito de medir 
a capacidade de suporte (Figura 7). A primeira célula tem uma largura de 20,3 metros, 
acarretando uma extensão de 609 m² para uma populacional de 152 pessoas  criando 
assim uma área acessivel de 4 m² para cada banhista/recreacionista, conforme observado 
na Figura 8. Já a segunda célula demonstrou uma largura de 23,7 m formando uma área 
de 711 m² para uma quantidade de 177 banhistas, gerando um território disponível de 4 m² 
por pessoa. Já a terceira, tem uma largura de 28,1 m apresentando uma área de 843 m² 
para uma quantidade de 210 banhistas tendo a disposição um espaço de 4 m² por pessoa.
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Figura 7. Divisão das Células. 

Fonte: Google Earth (2022).

A quarta célula tem uma largura de 23,8 metros, acarretando uma extensão de 
714 m² para uma populacional de 142 pessoas  criando assim uma área acessivel de 
5 m² para cada banhista/recreacionista. A quinta célula demonstrou uma largura de 21,2 
m formando uma área de 636 m² para uma quantidade de 106 banhistas, gerando um 
território disponível de 6 m² por pessoa. Já a sexta, tem uma largura de 22 m apresentando 
uma área de 660 m² para uma quantidade de 110 banhistas tendo a disposição um espaço 
de 6 m² por pessoa (Figura 8).

Figura 8. Divisão das Células 1, 2, 3 e 4. 

Fonte: Google Earth (2022).
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A sétima célula tem uma largura de 25 metros, acarretando uma extensão de 750 
m² para uma populacional de 44 pessoas  criando assim uma área acessivel de 17 m² para 
cada banhista/recreacionista. A oitava célula demonstrou uma largura de 33 m formando 
uma área de 990 m² para uma quantidade de 38 banhistas, gerando um território disponível 
de 26 m² por pessoa. Já a nona, tem uma largura de 26,3 m apresentando uma área de 
789 m² para uma quantidade de 27 banhistas tendo a disposição um espaço de 29 m² por 
pessoa (Figura 10).

Figura 9. Divisão das Células 5, 6 e 7. 

Fonte: Google Earth (2022).

Figura 10. Divisão das Células 7, 8, 9 e 10. 

Fonte: Google Earth (2022).

A décima célula tem uma largura de 24,2 metros, acarretando uma extensão de 
728 m² para uma populacional de 26 pessoas  criando assim uma área acessivel de 27 
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m² para cada banhista/recreacionista. A décima primeira célula demonstrou uma largura 
de 35,7 m formando uma área de 1071 m² para uma quantidade de 30 banhistas, gerando 
um território disponível de 35 m² por pessoa. Já a décima segunda, tem uma largura de 
30,1 m apresentando uma área de 903 m² para uma quantidade de 30 banhistas tendo a 
disposição um espaço de 30 m² por pessoa (Figura 11).

Baseando-se no estudo de Silva et al. (2009), a capacidade de suporte das células 
divide-se por agrupamentos, com nível intenso de 4 m² a 10 m², nível intermediário de 
11 m² a 20 m², nível baixo de 21 m² a 50 m² e muito baixo acima de 50 m², salientando-
se a afirmação de Silva (2002), que considera como um valor máximo tolerável para a 
capacidade de suporte ou para as praias de maneira em geral o valor atribuído de 3 m² a 5 
m² por banhista/recreacionista (Tabela 1).

Comparando a capacidade de suporte do trecho em estudo com os resultados 
obtidos nas praias de Itapuã, em Salvador, BA, estudadas por Silva et al. (2009), evidencia-
se que essas capacidades podem variar em virtude dos fatores já estudados, entretanto, o 
fornecimento de lazer com a alimentação e bebidas proporciona maior volume populacional 
das células.

Figura 11. Divisão das Células 10, 11 e 12. 

Fonte: Google Earth (2022).

Na Praia do Quiosque de Janaína no estudo de Silva et al. (2009) em Itapuã, 
como exemplo, ficou evidenciada a porcentagem de 100% do seu nível de uso graças ao 
fornecimento de alimentação e bebidas. Esse fator também pode ser observado na Praia 
do Farol, onde já diminui esse fornecimento, o que acarreta a diminuição da população nas 
células, tendo 33,3% do nível intenso de uso, de nivel médio 50% e 16,7% de nível baixo.
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Praia do Quartel no Bairro Novo em Olinda

Células
Número de banhistas/
recreacio-nistas em 

cada célula de 30 m de 
comprimento

Área de praia 
disponível para 
acomodação de 
banh/rec, (m²)

Nível de uso atual 
por praia (área média 
atualizada por banh./
rec.) (m²) (setembro 

2016)

Nível de uso

1 152 609 4 Intenso

2 177 711 4 Intenso

3 210 843 4 Intenso

4 142 714 5 Intenso

5 106 636 6 Intenso

6 110 660 6 Intenso

7 44 750 17 Intermediário

8 38 990 26 Baixo

9 27 789 29 Baixo

10 26 728 27 Baixo

11 30 1071 35 Baixo

12 30 903 30 Baixo

Tabela 1 – Nível de uso da Praia do Bairro Novo em Olinda .

Fonte: Adaptado de Silva et al. (2009, p. 78).

Já na Praia da Sereia, o nível de uso das células são de 80% de nível médio e 20% 
de intenso, enquanto a Praia da Rua K é constituída de 32,14% de nível médio, de baixo 
3,57%, de muito baixo 21,42  e 42,82% de intenso. No local de estudo da Praia do Quartel 
em Olinda, também se averiguou essa tendência nas células onde os fatores negativos não 
fossem evidenciados; com o fornecimento de bebidas e alimentação com lazer, tenderiam a 
um maior fluxo de pessoas nessas células, assim gerando um nível de uso de 50% de nível 
intenso, de nível baixo 41,6% e 18,4% de nivel intermediário.

CONCLUSÕES
Diante dos resultados obtidos, pôde-se considerar que:

•	 O presente estudo buscou definir a capacidade de carga de uma praia, durante 
o período de alta estação. Foi possível identificar a distribuição dos padrões de 
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uso e ocupação da orla em função da densidade dos usuários, além de avaliar 
a percepção destes em função dos diferentes índices de ocupação da orla e da 
qualidade dos bens e serviços da praia;

•	 Os locais altamente densos das praias, dificulta o acesso a serviços urbanos 
básicos, além de muitas vezes serem áreas mais vulneráveis à criminalidade, 
principalmente nos períodos de recessos ou feriados;

•	 A capacidade de suporte demonstrou maior intensidade nas seis primeiras célu-
las em virtude do maior fornecimento de serviços e lazer, porém, não apresenta 
uma boa qualidade de água do mar para os banhistas. Nas demais células, o 
nível de uso da célula foi de intermediário a baixo apresentando uma densidade 
populacional menor;

•	 Alta capacidade de contaminação da praia pelo esgoto que escorre em sua 
direção, aliada a falta de banheiros químicos e sacolas plásticas indica falta de 
infraestrutura básica para acomodar a população, o que agrava a contaminação 
do ambiente;

•	 Faz-se necessário desenvolver ações que visem uma melhor utilização do es-
paço, criando alternativas ao uso em horas de ‘pico’, impulsionando ofertas 
alternativas que aliviem a pressão sobre os espaços praieiros, de modo que a 
praia não seja o principal meio recreativo; distribuir as infraestruturas ao longo 
da orla visando o melhor aproveitamento das áreas da praia. Desta forma, ter-
-se-ia uma redução do grau elevado de congestionamento durante os períodos 
de ‘pico’, conservando assim, a integridade do local para as gerações futuras.
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